
 

 

MUNICÍPIO DE SERTÃOZINHO 
ESTADO DE SÃO PAULO  

 

 
O Relatório conclusivo da Controladoria Geral da União, resultado da análise de 
2 anos de aquisições, apresenta que houve 4 irregularidades nas compras da 
Prefeitura de Sertãozinho:  
 
1) Aquisição de produto incompatível com a Agricultura Familiar. 
 
O Município adquiriu os produtos das cooperativas, nos quais havia rótulo e selo 
da marca da cooperativa, que apresentava declaração de responsabilidade pela 
sua produção, e, se, porventura esta declaração não for verdadeira, as 
conseqüências dessa inverdade devem ser atribuídas àquela cooperativa. 
 
Não pode o Município ser responsabilizado por esta falsa declaração, com a 
exclusão do valor pago do percentual destinado às aquisições de gênero oriundo 
da agricultura familiar. 
 
2) Aquisição de gêneros alimentícios com preços acima da média de mercado. 
 
Houve casos de preços de referência acima da média em decorrência da 
sazonalidade dos produtos, porém os preços de aquisição foram abaixo da média. 
 
Observa-se que o montante da fiscalização foi de R$ 3.885.000,00 e foi apontado 
R$ 120.000,00 acima da média. Portanto, mais de R$ 3.700.000,00 foram 
adquiridos na média ou abaixo dela, o que demonstra a economicidade das 
compras.  
 
3) Movimentações vedadas na conta específica. 
 
 A Secretaria da Fazenda esclareceu que, como a Prefeitura não tinha recebido o 
repasse, pagava o fornecedor com recurso próprio e quando recebia o repasse, 
repunha o valor nas contas do município. 
 
Portanto eram apenas apontamentos de irregularidade de contabilidade, que não 
mais ocorrem, pois as compras só são realizadas quando o Município recebe as 
verbas da União. 
 
4) Aquisição de produtos em desacordo com o cardápio 
 
O cardápio anual é uma previsão, e pode ter alguma alteração no decorrer do ano 
por conta da disponibilidade dos produtos, o que não é uma irregularidade. 


